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Filho de D. Afonso IV e de D. Beatriz, D. Pedro I nasceu em 1320 e casou-se com  
D. Constança. Foi Cognominado de o “Justiceiro” devido ao seu sentido de justiça.

Foi um bom administrador do reino e o povo adorava-o.

Assim que subiu ao trono ajustou contas com os assassinos de D. Inês de Castro.

Faleceu em 1367 e os seus restos mortais juntaram-se aos de D. Inês de Castro no Mosteiro de Alcobaça.
 D. Pedro I, foi o oitavo Rei de Portugal. Mereceu também o cognome de O Cruel, O Cru ou O Vingativo, pela energia posta em vingar o assassínio de Inês de Castro, ou de O-Até-ao-Fim-do-Mundo-Apaixonado, pela afeição que dedicou àquela dama galega. D.Pedro é conhecido pela sua relação com Inês de Castro, a aia galega da sua mulher Constança, que influenciou fortemente a política interna de Portugal no reinado de Afonso IV. Inês acabou assassinada por ordens do rei em 1355, mas isso não trouxe Pedro de volta à influência paterna. Bem antes pelo contrário, entre 1355 e a sua ascensão à coroa, Pedro revoltou-se contra o pai pelo menos duas vezes e nunca lhe perdoou o assassinato de Inês. Uma vez coroado rei, em 1357, Pedro anunciou o casamento com Inês, realizado em segredo antes da sua morte, e a sua intenção de a ver lembrada como Rainha de Portugal.
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Este facto baseia-se apenas na palavra do Rei, uma vez que não existem registos de tal união. Dois dos assassinos de Inês foram capturados e executados (Pêro Coelho e Álvaro Gonçalves) com uma brutalidade tal (a um foi arrancado o coração pelo peito, e a outro pelas costas), que lhe valeram os epítetos supra mencionado. Conta também a tradição que Pedro teria feito desenterrar o corpo da amada, coroando-o como Rainha de Portugal, e obrigando os nobres a procederem à cerimónia do beija-mão real ao cadáver, sob pena de morte. De seguida, ordenou a execução de dois túmulos (verdadeiras obras-primas da escultura gótica em Portugal), os quais foram colocados nas naves laterais do mosteiro de Alcobaça para que, no dia do Juízo Final, os eternos amantes, então ressuscitados, de imediato se vejam...
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Ave-maria – Edição nº3.   

Décimo quarto rei de Portugal, nono filho do infante D. Fernando e de D. Brites. 

D. Manuel I nasceu aproximadamente em 1499. 

Filho adoptivo do príncipe D. João II. Como político teve sempre em conta o interesse 

nacional. Recebeu o governo exactamente no momento em que a Nação se preparava

para alcançar a mais elevada protecção. Os vinte e seis anos do seu reinado conheceram

grande actividade nos domínios da política interna, da política ultramarina e da política 

externa.

D. Manuel I era primo de D.João II e veio a suceder-lhe no governo de Portugal.

Casou primeiramente com D. Isabel depois com a irmã desta, D. Maria e, finalmente com D. Leonor. 

Foi cognominado de o “Venturoso” pelo seu governo ter sido tão esplendoroso e rico.

Nesta época Portugal era a primeira potência naval e comercial da Europa.

Foi no reinado de D. Manuel I que se começaram a construir naus em vez de caravelas.

As naus eram mais resistentes, maiores e transportavam mais pessoas e mercadorias. 

Vasco da Gama descobre o caminho marítimo para a Índia em 1498 e em 1500 

Pedro Álvares Cabral chega ao Brasil.

Neste reinado também surge um novo estilo arquitectónico, o estilo Manuelino assim 

chamado por ter tido o seu auge no reinado de D. Manuel I. 

Em Lisboa podemos encontrar monumentos do estilo Manuelino como o Mosteiro dos Jerónimos e a Torre de Belém.

D. Manuel I faleceu em 1521 e jaz no Mosteiro dos Jerónimos.        
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Auto-Avaliação 

-Podíamos ter demorado menos tempo, mas, para além de discutirmos às vezes, trabalhámos em equipa e conseguimos acabar o trabalho  Carolina Frazão;Leonor Ferreira;Madalena Ravara.

Baixar o anexo original
          D. João I é filho de D. Pedro I e D. Teresa Lourenço. 

Nasceu em Lisboa no ano e dia 11 de Abril de 1357. Casou com D. Filipa de Lencastre e teve um filho varão ou bastardo que anos mais tarde foi rei, chamava-se D. Duarte. 

Subiu ao trono em 1385, nas Cortes de Coimbra, o mesmo ano da célebre batalha de Aljubarrota. D. João I foi cognominado de o “de Boa Memória” por ter deixado uma boa recordação entre os portugueses. D.João I com a ajuda de Nuno Álvares Pereira tornou a defrontar-se com os castelhanos na Batalha de Aljubarrota. D. João I ao ver o poderoso exército castelhano temeu pela independência de Portugal e prometeu construir um mosteiro se ganhasse a batalha. Como a batalha foi ganha pelos portugueses D. João I mandou construir o Mosteiro da Batalha, que é um exemplo da arte gótica portuguesa.

D João I agradeceu ajuda de Nuno Álvares Pereira tornando-o “ Condestável do Reino”.

D. João I teve seis filhos: D. Duarte, D. Pedro, D. Henrique, D. Isabel, D. João e D. Fernando, também chamados a “ Ínclita Geração”. A educação dos filhos D.João I, a cargo de D. Filipa de Lencastre, foi esmerada. D. Duarte, D. Pedro e D. Henrique viram a tornar-se elementos muito importantes para o desenvolvimento das conquistas além – mar. 

Em 1415, D.João I chega a Ceuta e aí arma cavaleiros D. Duarte, D. Pedro e D. Henrique. D. Henrique, também conhecido por Infante D. Henrique, dedicou-se especialmente às conquistas além-mar e para realizar esse sonho fixa-se em Sagres, no Algarve, onde abre uma escola de estudos náuticos. Rodeado de cartógrafos, astrónomos, geográficos, matemáticos, navegadores e técnicos de construção náutica organizou as primeiras viagens marítimas. Em 1418 os marinheiros de D. Henrique, João Gonçalves e Tristão Vaz Teixeira chegam à ilha de Porto Santo e em 1419 os mesmos navegadores, acompanhados de Diogo de Silves descobrem o arquipélago dos Açores.        
Curiosidades
   Foi durante o seu reinado que se iniciou a maior de todas as façanhas dos Portugueses que tornaram Portugal conhecido em todo o mundo: a Expansão (os Descobrimentos Portugueses).

   Foi com D.João I que se deu a (redescoberta) do arquipélago da Madeira (1419) e a descoberta do arquipélago dos Açores (talvez em 1427). Provavelmente, a Madeira já era conhecida dos navegadores mediterrânicos do séc. XIV.    

   D. João I está sepultado no Mosteiro de Santa Maria da Vitória (Mosteiro da Batalha).         
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O que gostámos mais...

  O que gostámos mais foi de trabalhar em equipa e pesquisar sobre D.João I.

O que gostámos menos… 

    O que gostámos menos foi de não sermos muito rápidos a acabar o trabalho.

    Queríamos mais aulas de Informática.

   A D. João II foi dado o cognome de “ O Príncipe Perfeito “ ou ” Tirano”. 

Nasceu dia 3 de Maio de 1445, no Paço de Alcáçovas no castelo de S. Jorge. O pai de D. João II era D. Afonso V e a mãe era D. Isabel a sua mulher era D. Leonor, Infanta de Portugal.

O predecessor D. Afonso V, seu pai, e o sucessor foi D. Manuel I. Começou o seu reinado no dia 29 de Agosto de 1481 e terminou o seu reinado a 25 de Outubro de 1495. Governou 14 anos. A aclamação foi em Sintra dia 31 de Agosto de 1481, 2 dias depois de ser coroado rei. O príncipe herdeiro foi D. Afonso (filho) e D. Manuel Duque de Beja (primo). D. João II da 2ª dinastia, dinastia de Avis. 

Em 1474 assumiu a direcção da política da espensão enquanto D. Afonso V tratava a luta com os Castelhanos. A 25 de Abril do ano seguinte assumiu a residência do reino. Participou a 2 de Março, na batalha de Touro. 

Os nobres poderosos, nomeadamente Fernando II, Duque de Bragança, tinham medo da sua governação e, assim ganhou as rédeas de país.

João provou que tinha razão para isso. A casa de Bragança é proscrita e o duque executado em Évora. 
 

A morte de D. João II foi no dia 25 de Outubro de1495 em Alvor. 

Jaz no Mosteiro de Santa Maria da Vitória, Batalha. 
                                                 

CRISTÓVAO COLOMBO nasceu em Génova, Itália, em 1451. Veio para Portugal ainda jovem, e por cá aprendeu e aperfeiçoou-se na arte de navegar. Por influência do cosmógrafo florentino Paolo Toscanelli, Colombo acreditava que seria mais fácil alcançar a Índia viajando para oeste do que para leste. Colombo concebeu então o projecto de atingir a Índia viajando para ocidente. Apresentou o seu projecto a D. João II, mas este rejeitou-o por considerá-lo absurdo. Colombo ficou destroçado.

Foi então apresentar o seu projecto aos reis espanhóis. A rainha Isabel, vendo ali uma oportunidade de espensão, apoiou-o, Colombo partiu com três caravelas, a Niña, a Pinta e a Santa Maria, a navegar pelo Atlântico, para o Ocidente. Chegou à Baamas percorreu a costa de Cuba e aportou à ilha de Haiti, a que chamou Hispaniola. Tinha descoberto a América, mas estava convencido de ter chegado à Índia. Logo, os naturais da região eram «Índios».

Triunfante, Colombo anunciou o seu feito a D. João II. Este respondeu-lhe logo que as terras que ele acabara de descobrir pertenciam a Portugal por se situarem a sul das Canárias, e mandou um emissário repetir esta reclamação junto dos reis espanhóis.

Isabel, a Católica, recorreu ao Papa, o espanhol Alexandre VI, que expediu uma bola dividindo o Mundo não europeu em duas metades. D. João II, que já devia saber da existência do Brasil, não concordou com esta divisão, e propôs uma outra em que, pelo rigor dos seus cálculos, a metade do Mundo desejada por ele abrangia praticamente todo o Oriente, sem perder parte do Brasil.

Aceite esta proposta pelos Reis Católicos, foi assinado em 1494, em Tordesilhas, o Tratado que fez a primeira partilha do Mundo em duas metades, uma para Portugal, outra para a Espanha.  
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Neste trabalho o que nós gostámos mais foi:

-Trabalhar em grupo;

-Poder pesquisar sobre o nosso rei que é D. João II;

-Podermos trabalhar em todas as tarefas.

Reinou entre 1367 e 1383. 

Nono Rei de Portugal, filho de D. Pedro I e de D. Constança. Nasceu em Lisboa em Outubro de 1345.
D. Fernando herdou um trono estável, mas envolveu-se por três vezes em conflitos com Castela, deixando Portugal em crise.
Em 1369-1371, envolveu-se numa primeira guerra contra os Castelhanos porque achava que tinha direito ao trono de Castela.
Em 1372-1373, deu-se a segunda guerra: já que não havia conseguido o trono de Castela, D. Fernando tentou ajudar o rei de Inglaterra a consegui-lo. Como perdeu, Portugal passou por uma grande humilhação.
Portugal perdeu também a última guerra, que se deu em 1381-1382.
Para incentivar a agricultura, D. Fernando ordenou a publicação da Lei das Sesmarias, que obrigava os donos das terras a cultivá-las para não ficarem sem elas.
Os vadios e pedintes também tinham de trabalhar no campo, senão eram presos.
D. Fernando morreu sem ter um filho varão, por isso a regência do reino foi entregue à viúva, D. Leonor Teles, que proclamou rainha de Portugal a sua filha, D. Beatriz, casada com o rei de Castela, o que provocou uma grande revolta.     
 
 
 

Curiosidades: 

Era conhecido como «o Formoso» por ser considerado um homem muito bonito. 

Mandou reparar muitos castelos, construiu outros e fez novas muralhas para Lisboa e Porto. 

O seu casamento com D. Leonor Teles não foi bem recebido pelo povo, tendo até ter que sair de Lisboa para se poder casar sem tumultos. É que D. Leonor Teles não era senhora de alta linhagem e já fora casada, não servindo para ser rainha de Portugal. 
Naquela época, para ser rainha era preciso ser-se pura, solteira, fiel e idealmente, de origem nobre. 

Está sepultado no Convento do Carmo, em Lisboa. 
 

Bibliografia:
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D. Afonso Henriques nasceu em Guimarães no dia 25 de Julho de 1109. Foi filho de D. Henrique de Borgonha e D. Teresa de Leão.
D. Afonso Henriques casou com Mahaut que em Português quer dizer Mafalda ou Matilde. O seu sucessor 
foi D. Sancho I. Não teve só D. Sancho, como filho, mas teve mais 6. 
 

D. Afonso Henriques conquistou a independência Portuguesa em relação ao reino de Leão. Também conquistou muitas terras: Guimarães, Porto, Leiria, Coimbra, Santarém, Lisboa, Setúbal, Évora, entre outras. 

Em virtude das suas múltiplas conquistas, que ao longo de 40 anos mais que duplicaram o território que o seu pai lhe havia legado, foi cognominado O Conquistador, também foi conhecido por O Fundador e O Grande. 
Os Muçulmanos, em sinal de respeito, chamaram-lhe Ibn-Arrik («filho de Henrique») ou El-Bortukali («o Potuguês»).
E a sua dinastia era a Afonsina ou de Borgonha . 

Diz-se que D. Afonso Henriques era muito forte e alto, um facto pouco vulgar na época. 
Sabias que a sua espada era tão pesada (com cerca de 15 quilos) que são precisos dois ou três homens para a levantar sem esforço e usá-la em combate?  
 

    
E sabias que esta foi a primeira bandeira de Portugal? 

D. Afonso Henriques morreu em 6 de Dezembro de 1185. 
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 D. Afonso III nasceu em Coimbra no dia 5 de Maio de 1210 foi cognominado como o Bolonhês por ter casado com a condessa de Bolonha. 

Foi o 5º rei de Portugal.

     D. Afonso III era o 2º filho de D. Afonso II e de D. Urraca de Castela. Como segundo filho, Afonso não era suposto herdar o trono destinado a Sancho e por isso fez a vida em França, onde casou com a herdeira Matilde de Bolonha. Em 1238, tornou-se assim conde de Bolonha. 

     Em 1246, os conflitos entre Sancho II e a Igreja tornando-se insustentáveis, o Papa Inocêncio IV ordenou a substituição do rei pelo conde de Bolonha. Afonso não ignorou a ordem papal e dirigiu-se a Portugal, onde se fez coroar rei em 1248 após o exílio e morte de Sancho II em Toledo. 
 

      Com o trono seguro e a situação interna pacificada, Afonso voltou a sua atenção para os propósitos da reconquista do Sul da Península Ibérica às comunidades muçulmanas. 

     Durante o seu reinado, Faro foi tomada com sucesso em 1249 e o Algarve incorporado no reino de Portugal. Após esta campanha de sucesso, Afonso teve de enfrentar um conflito diplomático com Castela, que considerava que o Algarve lhe pertencia. Seguiu-se um período de guerra entre os dois países até que, em 1267, foi assinado o tratado de Badajoz que determina a fronteira no Guadiana desde a confluência do Caia até à foz, a fronteira Luso-Castelhana. 

Morreu em 16 de Fevereiro de 1279 em Lisboa e foi enterrado no Mosteiro de Santa Maria, em Alcobaça.
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D. Dinis nasceu a nove de Outubro de 1261,em Santarém, filho de D. Afonso III e de infanta Beatriz de Castela e neto de Afonso X de Castela foi aclamado rei em 1279. Foi o 6º rei de Portugal. 
 

Foi o primeiro rei português a assinar os documentos com o nome completo.  

Como herdeiro da Coroa, D. Dinis desde cedo foi envolvido nos aspectos de governação pelo seu pai.À data da subida ao trono, o país encontrava-se em conflito com a Igreja Católica. D. Dinis procurou normalizar a situação assinando um tratado com o Papa Nicolau III onde jurava proteger os interesses de Roma em Portugal.
Salvou a Ordem dos Templários em Portugal através a criação da Ordem de Cristo e herdou os bens depois da sua extinção. Apoiou os cavaleiros da Ordem de Santiago ao separarem-se do seu mestre castelhano.
D. Dinis foi essencialmente um rei administrador e não guerreiro: envolvendo-se em guerra com Castela em 1295, desistiu dela em troca das vilas de Serpa e Moura. 
Pelo tratado de Alcanises (1297) firmou a paz com Castela, definindo-se nesse tratado as fronteiras actuais entre os dois países Ibéricos. Por este tratado previa-se também uma paz de 40 anos, amizade e defesa mútuas.  

O reinado de D. Dinis acentuou a predilecção por Lisboa como local de permanência da corte régia. Não existe uma capital, mas a localização de Lisboa, o seu desenvolvimento urbano, económico e mercantil vão fazendo da cidade o local mais viável para se afirmar como centro administrativo por excelência. 
A articulação entre o Norte e Sul do país – este sul que se torna alvo da maior atenção e permanência dos reis – fazem de Lisboa centro giratório para tornar Portugal viável.  

Preocupado com as infra-estruturas do país, D. Dinis ordenou a exploração de minas de cobre, prata, estanho e ferro. 
Fomentou as trocas com outros reinos. Assinou o primeiro tratado comercial com o rei de Inglaterra em 1308 e criou o almirantado, atribuído como privilégio ao genovês Manuel Pessanha fundando as bases para uma verdadeira marinha portuguesa ao serviço da Coroa. 
    
 
 
 
 
 
 
 

   
 
 
 

Foi cognominado O Lavrador ou Rei –Agricultor pelo impulso que deu no reino àquela actividade, e ainda O Rei-Poeta  ou O Rei -Trovador, pelas Cantigas de Amigo e de Amor que compôs e pelo desenvolvimento da poesia trovadoresca a que se assistiu no seu reinado.  

Os últimos anos do seu reinado foram marcados por conflitos internos. O herdeiro, futuro D. Afonso IV, receoso que o favorecimento de D. Dinis ao seu filho bastardo, D. Afonso Sanches, o espoliasse do trono, exigiu o poder e combateu o pai. Nesta luta teve intervenção apaziguadora, a Rainha Santa Isabel que, em Alvalade se interpôs entre as hostes inimigas já postas  em ordem de batalha. 
D. Dinis morreu em Santarém em 7 de Janeiro de 1325 e foi sepultado no Mosteiro de S. Dinis, em Odivelas. Tem como descendente também o Papa Bento XIII, que foi Papa 1724 a 1730. 
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O que gostámos mais foi … 

Charlotte -  de procurar imagens e de escrever. 

Madalena - de descobrir coisas novas sobre D. Dinis e de procurar imagens. 

Carolina - de trabalharmos em conjunto e de escrever no computador. 
 

- O que gostámos menos foi… 

Charlotte – demorámos muito tempo a acabar. 

Madalena – a Carolina só me tirava o rato quando era a minha vez de ficar no rato. 

Carolina – a Madalena não teve atenção ao nosso trabalho. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Filho de D. Duarte e de D. Leonor, D. Afonso V tinha apenas 6 anos quando seu pai faleceu e por isso não pode subir ao trono. Foi D. Leonor que começou por assegurar a regência de Portugal, embora não gozasse da simpatia dos portugueses, tendo sido D. Pedro, irmão de D. Duarte, que a substituiu.

D. Afonso V nasceu em 1432, subiu ao trono com 14 anos, mantendo D. Pedro como o seu conselheiro, e casou com D. Isabel de Portugal. D. Afonso V foi cognominado de “O Africano”, por todas as terras que conquistou em África e foi no reinado deste rei que a imprensa foi introduzida em Portugal. 

Os navegadores portugueses contornaram a costa africana tendo conquistado e descoberto muitas terras.

No reinado de D. Afonso V fizeram-se as seguintes conquistas: 

1441-Cabo Branco por Nuno Tristão;

1443-Baía de Arguim por Nuno Tristão;

1444-Cabo Verde por Dinis Dias e Valhart;

1446-Guiné Bissau (como hoje se conhece) por Álvaro Fernandes;

1452-Ilhas das Flores e Corvo por Diogo de Teive;

1460-Serra Leoa por Pedro Cintra;

1471-S.Tomé, Príncipe e Ano Bom por João de Santarém e Pêro Escobar. 
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Trabalhamos todos muito bem em grupo, o que é muito bom. Achamos que  foi giro trabalharmos em conjunto. 
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